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APRESENTAÇÃO

No e-book “História Sujeitos, Teorias e Temporalidades”, foram reunidos quinze artigos 
que fazem um debate historiográfico em torno dos sujeitos, teorias e temporalidades. Os 
artigos foram dispostos em cinco grupos.

No grupo um, são três artigos. O primeiro, trazendo um novo olhar sobre a colonização 
da então capitania de Minas Gerais no século XVIII. O segundo, discute a Lei de Terras 
em 1850, transitando entre as famílias ricas e pobres. O terceiro, fala sobre o movimento 
integracionista europeu a partir da segunda metade do século XX.

No grupo dois, os artigos discutem o sofrimento em Nietzsche, o sujeito moderno em 
Voltaire e o papel da memória como fonte para a história.

No terceiro grupo, são quatro artigos. O primeiro apresenta a investigação baseada 
na obra de Gustavo Barroso e propõe um estudo dos termos patriotismo e nacionalismo. 
O segundo texto traz uma reflexão sobre educação patrimonial tendo como su eito, 
inusitadamente, o Exército Brasileiro. O terceiro, ressalta a atuação do ex-Senador 
Eduardo Suplicy com referência aos temas cidadania e Programa de Garantia de Renda 
Mínima. Por fim, são trazidas as influências sofridas por Sérgio Buarque de Holanda em 
parte de suas obras.

Para o quarto grupo iniciamos com um estudo baseado nos diários de campo de 
Frederick Starr em suas viagens comerciais ao Congo nos anos de 1905 e 1906. Seguimos 
com um interessante estudo que entrelaça religiosidade e Marco (Colonial) de Touros, 
de 1501, localizado no Rio Grande do Norte. Fechando este grupo, um estudo de caso 
realizado entre os anos de 2012 e 2014, na cidade Cachoeira da Serra/PA, demonstrando 
o avanço da “contra-reforma-agrária” sobre a Amazônia.

O quinto grupo fechamos com dois artigos. Iniciando com um texto provocante sobre 
os lugares de sociabilidade em Recife na segunda metade do século XIX. E fechando o 
quinto grupo e a obra, é apresentada a Companhia Têxtil Brasil Industrial, então localizada 
na cidade de Paracambi/RJ e sua importância para a história da cidade e do Brasil.

Desejo boa leitura a todos!
Willian Douglas Guilherme
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A presente obra é fruto do trabalho final 
de conclusão do curso de licenciatura em 
História, do Centro Universitário Internacional 
(UNINTER), sob orientação da professora 
Maria Silvana Frezarin.

RESUMO: Este estudo visa refletir sobre 
lugares de memória e educação patrimonial. 
O objetivo geral é elencar as estratégias 
adotadas pelo Exército Brasileiro (EB) para 
a promoção da educação patrimonial nos 
últimos vinte anos. Para tanto, realizou-se 
uma pesquisa bibliográfica em acervos e na 
internet considerando as contribuições de 
autores como Nora (1993), Pelegrini (2007), 
Marchette (2016), entre outros, procurando 
verificar a relação entre identidade, lugares de 
memória e patrimônio. Para conhecerem suas 

identidades, os homens buscam referências e 
vestígios no passado que possibilitem o suporte 
do ser no mundo, assim, os lugares de memória 
dão sentido, pertencimento e completude ao 
indivíduo. Nesse escopo, constatou-se que o 
Parque Histórico Nacional dos Guararapes, o 
Forte de Copacabana, o Museu Histórico do 
Exército e o Monumento Nacional aos Mortos 
da Segunda Guerra Mundial são lugares de 
memória para o EB, desempenhando papel 
importante na preservação da memória da 
Instituição, já que materializam a formação da 
identidade da Força Terrestre. Os resultados 
da pesquisa revelam que o EB compartilha a 
problemática de preservação dos lugares de 
memória e educação patrimonial. Verificou-
se iniciativas adotadas pelo Exército na 
promoção da educação patrimonial como: 
busca do fortalecimento da identidade da 
Instituição, compartilhamento de informações 
sobre acervos com a comunidade, visitações 
aos lugares de memória, realização atividades 
culturais e educacionais, divulgação dos 
valores e tradições do Exército, dentre outros. 
Concluiu-se que o EB vem contribuindo na 
preservação dos espaços públicos sob sua 
responsabilidade, no respeito aos lugares de 
memória da Força Terrestre e na educação 
patrimonial dos brasileiros.
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PALAVRAS-CHAVE: Lugares de memória. Identidade. Patrimônio. Educação Patrimonial. 
Exército Brasileiro.

REFLECTIONS ON PLACES OF MEMORY AND HERITAGE EDUCATION: THE 

INITIATIVES OF THE BRAZILIAN ARMY 

ABSTRACT: This study aims to reflect on places of memory and heritage education. The 
general objective is to list the strategies adopted by the Brazilian Army (EB) for the promotion 
of patrimonial education in the last twenty years. To this end, a bibliographic search was carried 
out on collections and on the internet considering the contributions of authors such as Nora 
(1993), Pelegrini (2007), Marchette (2016), among others, seeking to verify the relationship 
between identity, places of memory and heritage. In order to know their identities, people 
seek references and traces in the past that enable the support of being in the world, thus, 
the places of memory give meaning, belonging and completeness to the individual. In this 
scope, it was found that the Guararapes National Historical Park, the Copacabana Fort, the 
Army Historical Museum and the National Monument to the Dead of World War II are places 
of memory for EB, playing an important role in preserving the memory of Institution, since 
they materialize the formation of the Brazilian Army identity. The survey results reveal that 
EB shares the problem of preserving places of memory and heritage education. There were 
initiatives adopted by the Army to promote heritage education, such as: seeking to strengthen 
the institution’s identity, sharing information on collections with the community, visiting places 
of memory, carrying out cultural and educational activities, disseminating the Army’s values 
and traditions, among others. It was concluded that EB has contributed to the preservation of 
public spaces under its responsibility, respecting the places of memory of the Brazilian Army 
and in the patrimonial education of Brazilians.
KEYWORDS: Places of memory. Identity. Patrimony. Patrimonial Education. Brazilian Army.

1 |  INTRODUÇÃO

Em 1980, Pierre Nora utilizou a expressão lugares de memória ao refletir sobre a 
conexão entre história e memória. Seu propósito era chamar a atenção para a transitoriedade 
do presente em relação à preservação do passado (MARCHETTE, 2016). Segundo Nora 
(1993), o intuito de um lugar de memória é evitar o esquecimento e concretizar o intangível 
de modo a prender o máximo de sentido nos mínimos sinais. São exemplos de espaços 
que desempenham essas funções: museus, monumentos, santuários, cemitérios, etc.

A memória ajuda a constituir o bojo da identidade do indivíduo e do grupo social. 
Os lugares de memória dão ao grupo, tanto um sentido de pertencimento, quanto de 
completude, já que heranças identitárias e tradições são transmitidas e preservadas 
nesses locais de memória.
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Nesse contexto, cresce de importância a educação patrimonial como processo de 
aproximação dos cidadãos ao patrimônio cultural que os representam simbolicamente, de 
modo a aumentar o entendimento da história (MARCHETTE, 2016).

Dessa maneira, o tema do artigo trata acerca das reflexões sobre os lugares de 
memória e a educação patrimonial, e também das iniciativas de educação patrimonial 
tomadas pelo Exército Brasileiro (EB) em benefício da sociedade brasileira nos últimos 
20 (vinte) anos. Resolveu-se abordar esse tema por não haver quantidade expressiva de 
pesquisas relacionas à educação patrimonial dentro do EB, ou seja, parte da população 
acaba ficando sem acesso às práticas de educação patrimonial desenvolvidas pela 
Instituição. Dessa forma, o trabalho tem importância para área de conhecimento da 
História, pois os resultados obtidos podem servir de ponto de partida para futuras reflexões 
sobre o tema apresentado.

Para estruturar a pesquisa, partiu-se do seguinte questionamento: Quais estratégias 
foram adotadas pelo Exército Brasileiro para a promoção da educação patrimonial nos 
últimos 20 (vinte) anos? O objetivo geral da pesquisa é elencar as estratégias adotadas 
pelo Exército Brasileiro para a promoção da educação patrimonial nos últimos 20 (vinte) 
anos. Dentre os objetivos específicos da pesquisa, estão:

– Estabelecer a relação entre lugares de memória, formação da identidade e 
patrimônio histórico;

– Refletir sobre a importância de alguns lugares de memória na formação identitária 
do Exército Brasileiro;

– Caracterizar o papel da educação patrimonial como forma de instrumento de 
cidadania.

Utilizou-se como recurso metodológico a pesquisa qualitativa, por meio da observação 
e levantamento bibliográfico. A pesquisa partiu de uma revisão na literatura e seguiu na 
coleta de materiais publicados no meio eletrônico.

2 |  METODOLOGIA

Com o intuito de esclarecer acerca dos procedimentos lógicos seguidos no processo 
de investigação científica, utilizou-se o método de abordagem dedutivo para a explicação 
dos fatos e da validade das generalizações. Dessa maneira, seguiu-se o pensamento de 
Gil (1999), no sentido de entender que este tipo de método dá um bom esclarecimento 
acerca dos procedimentos técnicos a serem utilizados na pesquisa proporcionando, ao 
investigador, os meios adequados para garantia da objetividade e da precisão no estudo 
de ciências sociais.

 Quanto ao método de procedimento, utilizou-se o método histórico já que 
a problemática em questão pode ser analisada e entendida a partir da perspectiva e 
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evolução histórica.
Utilizou-se como recurso metodológico a pesquisa qualitativa, por meio da observação 

e levantamento bibliográfico. A pesquisa partiu de uma revisão na literatura e seguiu na 
coleta de materiais publicados no meio eletrônico. O critério utilizado para a escolha das 
obras consultadas foi a relevância da temática dentro do panorama de estudo (sociedade 
brasileira e Exército Brasileiro).

Buscou-se, desse modo, fundamentar a pesquisa nas ideias e concepções de 
autores como: Le Goff (1990), Nora (1993), Pelegrini (2007) e Marchette (2016). Além 
disso, buscou-se informações nas páginas eletrônicas do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (IPHAN) e da 7ª Região Militar.

3 |  3 LUGARES DE MEMÓRIA, FORMAÇÃO DA IDENTIDADE E PATRIMÔNIO HISTÓRICO

Retomando as reflexões sobre memória e lugares de memória, Le Goff (1990) explica 
que a memória contribui para que o passado não seja esquecido, pois ela leva o homem 
a atualizar impressões e informações anteriores.

Pierre Nora (1993, p. 12) também traz outra contribuição com o tema ao afirmar que 
não existe memória espontânea e que “os lugares de memória são, antes de tudo, restos.” 
Sem essa memória espontânea, utiliza-se a memória reconstituída para dar o sentido 
necessário de identidade, dessa maneira, “os lugares de memória nascem e vivem do 
sentimento que não há memória espontânea, que é preciso criar arquivos, organizar 
celebrações, manter aniversários, […], notariar atas, porque estas operações não são 
naturais” (NORA, 1993, p. 13).

Os homens visam o passado, em busca de conhecer suas origens, referências e 
vestígios do tempo, a fim de possibilitar o suporte do ser no mundo. As recordações, 
desse modo, correlacionam-se aos múltiplos espaços estabelecendo lugares de memória.

O intuito do lugar de memória é evitar o esquecimento e materializar o intangível 
a fim de prender o máximo de sentido no mínimo de sinais (NORA, 1993). Os arquivos, 
museus, cemitérios, santuários e monumentos são exemplos de espaços de memória.

A memória serve para constituir a base da identidade do indivíduo, dos grupos 
sociais e da nação. Por consequência, lugares de memória dão sentido de pertencimento 
e completude ao grupo, pois as heranças identitárias são preservadas nesses lugares.

Nesse panorama, evidencia-se outra ideia relacionada aos lugares de memória, que 
é o conceito de patrimônio histórico definido por Choay (2011, p. 11) como:

Um bem destinado ao usufruto de uma comunidade que se ampliou a dimensões 
planetárias, constituído pela acumulação contínua de uma diversidade de objetos que se 
congregam por seu passado comum: obras e obras-primas das belas artes e das artes 
aplicadas, trabalhos e produtos de todos os saberes dos seres humanos.

O patrimônio histórico serve para recordar imagens do passado, assim como, objetos 
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e fatos que merecem ser preservados, já que são significativos para um grupo social. 
Desse modo, as ações de preservação do patrimônio e educação patrimonial devem 
perdurar a fim de que lugares de memória continuem sendo repassados para as novas 
gerações: 

3.1 OS LUGARES DE MEMÓRIA DO EXÉRCITO BRASILEIRO

São vários os lugares de memória relacionados ao Exército Brasileiro. Por se tratar 
de uma Instituição multissecular, o Exército participou de inúmeros eventos intrínsecos da 
história do Estado brasileiro, muitos deles em regiões longínquas do nosso território. Muitos 
arquivos, parques, museus, monumentos, fortes e fortalezas possuem uma conexão com 
a memória coletiva do nosso povo, trazendo consigo uma lembrança do passado.

Alguns desses lugares de memória já não estão sob a responsabilidade do Exército, 
alguns foram passados para a administração de órgãos federais ou estaduais. Dos 
que estão sob a guarda o Exército, elencou-se 3 (três) locais para discorrer acerca da 
importância desses lugares na formação identitária do Exército Brasileiro, bem como, 
tecer algumas considerações acerca do resgate da memória da Força Terrestre.

3.1.1 Parque Histórico Nacional dos Guararapes (PHNG)

Dentre os lugares de memória situados no Brasil, destacam-se os Montes Guararapes, 
situado na cidade pernambucana de Jaboatão dos Guararapes. Nesse local, lutas 
sangrentas foram travadas entre holandeses e luso-brasileiros por ocasião da Insurreição 
Pernambucana, no século XVII. 

Nos Montes Guararapes foram travadas duas batalhas que abriram o  caminho para 
a rendição do invasor holandês, após assinatura da rendição No Campo do Taborda, em 
26 de janeiro de 1654,

A importância para o Exército Brasileiro dos Montes Guararapes se deve ao fato 
de marcar oficialmente o início das atividades da Força Terrestre. Desse modo, a data 
de 19 de abril de 1648 foi reconhecida simbolicamente como o marco da constituição do 
Exército no território brasileiro.

A Batalha dos Guararapes também possui valor social, pois foi a primeira vez em 
que brasileiros (portugueses, escravos e índios) lutaram pela soberania do território. 

Devido ao aprimoramento das políticas acerca da preservação do patrimônio, a área 
dos Montes Guararapes foi inscrita como “Berço da Nacionalidade Brasileira” no Livro 
de Tombo Histórico nº 334, datado de 30 de outubro de 1961. Segundo o IPHAN (2014), 
estão relacionados no Livro de Tombo Histórico os bens culturais com valor histórico, 
composto pelos bens móveis e imóveis situados no território brasileiro, cuja conservação 
é de interesse público por estar vinculado aos fatos memoráveis da história.

Quando se fala em patrimônio, esse termo é logo associado aos conceitos de 
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memória e identidade, já que se entende o “patrimônio cultural como lócus privilegiado 
onde as memórias e as identidades adquirem materialidade” (PELEGRINI, 2007, p. 1). 
Dessa forma, o bem cultural tende a ser preservado pela associação que mantêm com a 
identidade cultural.

Por estimular a memória dos indivíduos, o patrimônio é cerne de políticas voltadas 
para promoção e preservação de lugares de memória. Nesse panorama, o Decreto nº 
68.257, datado de 19 de abril de 1971, autorizou a criação do Parque Histórico Nacional 
dos Guararapes. Desse marco, ações administrativas foram realizadas no processo 
de revitalização do local como, por exemplo, a elaboração do Plano Diretor do PHNG 
(COMANDO DA 7ª REGIÃO MILITAR, 2015).

O EB vem atuando na conservação do parque no âmbito de sua esfera administrativa, 
na tentativa de seguir os princípios de preservação do patrimônio. Pode-se citar, por 
exemplo, o estabelecimento do Plano de Revitalização do Parque Histórico Nacional dos 
Guararapes através da Fundação Cultural Exército Brasileiro (FUNCEB), no ano de 2004, 
em parceria com o IPHAN.

Também foi elaborado o Projeto Cultural Parque Histórico Nacional dos Guararapes 
que, segundo a FUNCEB, já foi aprovado pelo Ministério da Cultura e passou a contar com 
benefícios fiscais da Lei Rouanet a eventuais parceiros. O projeto possui três módulos, 
conforme divulgação no site da instituição (http://www.funceb.org.br), porém, foi concluído 
somente o módulo 2. Esse módulo contou com patrocínio da BASF S/A e possibilitou a 
construção da sede administrativa do PHNG, de um mirante e de um estacionamento. A 
Fundação Cultural Exército Brasileiro ainda busca parceiros para construção dos módulos 
1 e 3.

3.1.2 Forte de Copacabana e Museu Histórico do Exército (MHEx)

No século XVI, as nações europeias souberam das riquezas nas terras “conquistadas” 
pelos portugueses, dessa forma, algumas dessas nações passaram a adotar uma 
estratégia de invasão aos domínios ultramarinos de Portugal.

Uma das preocupações dos governantes era proteger a Baía de Guanabara em 
virtude de sua importância estratégica. Desse modo, foram construídos na região da Baía 
as seguintes fortificações: Forte do Pico, Forte de Copacabana, Forte Duque de Caxias, 
Forte São Luiz, Fortaleza de Santa Cruz da Barra e Fortaleza de São João.

O Forte de Copacabana (Figura 1) localiza-se ao final da Praia de Copacabana, no 
Rio de Janeiro/RJ. Sua construção se deu em formato de casamata, com paredes externas 
em 12 metros de espessura, nas quais canhões alemães Krupp estavam posicionados 
para o mar. Possuía dois canhões de 305 mm, dois canhões de 190 mm e duas torres de 
canhões de 75 mm (TEIXEIRA, 2016).
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Figura 1 – Vista frontal da entrada do Forte de Copacabana
Fonte: Teixeira (2016, p. 44).

Segundo Teixeira (2016, p. 47), o Forte de Copacabana foi o único projeto, na América 
do Sul, que integrava “câmaras de tiro, cozinha, depósito de víveres, paiol de munição, 
alojamento para ofi ciais e praças, oratório, ofi cina, telégrafo, observatórios, almoxarifado, 
cisterna de água, banheiros e enfermaria”.

A importância desse forte no resgate à memória dos brasileiros se deve ao fato 
dele fazer parte de um episódio ímpar da história de nossa República: a revolta do Forte 
de Copacabana ou “Revolta dos 18 do Forte”, como fi cou conhecida. Entre os dias 5 e 
6 de julho de 1922, jovens ofi ciais do Exército lideraram uma revolta com o objetivo de 
derrubar o regime da República Velha e acabar com o domínio das oligarquias no poder, 
além disso, reivindicava outras pautas como, por exemplo, a implantação de um sistema 
eleitoral justo e sem fraudes.

O Forte de Copacabana é um ícone na defesa da Baía de Guanabara e, em virtude 
de tudo o que representa na história do Brasil, foi criado o Museu Histórico do Exército nas 
instalações do Forte de Copacabana no ano de 1987. Existem dois salões mobiliados com 
acervos que retratam parte da história brasileira: Salão Colônia Império e Salão República 
(Figura 2). O museu possui também outros espaços que são usados em exposições 
temporárias e em eventos sociais (TEIXEIRA, 2016). Atualmente é um polo de atração 
turística e cultural, recebendo anualmente milhares de visitantes. 
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Figura 2 – Vista do Salão Colônia Império do MHEx
Fonte: Teixeira (2016, p. 52).

3.1.3 Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial 

O Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial, também conhecido 
por Monumento aos Pracinhas, está localizado no Parque Brigadeiro Eduardo Gomes do 
Complexo do Parque do Flamengo, na cidade do Rio de Janeiro/RJ. A obra foi idealizada 
pelo Marechal Mascarenhas de Moraes, comandante da Força Expedicionária Brasileira, 
para recebimento dos restos mortais dos militares brasileiros mortos na Itália.

Na data de 20 de junho de 1960, partiu uma comissão para a Itália com a 
responsabilidade de exumar e transladar 462 corpos enterrados no cemitério de Pistoia. 
Em 15 de dezembro de 1960, a comissão chegou à cidade do Rio de Janeiro/RJ trazendo 
os corpos em caixas de zinco, fechadas em urnas de madeira. Posteriormente, essas 
urnas foram levadas ao Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial, 
para serem depositadas nos jazigos do mausoléu. (FOLHA MILITAR, 2013).

O monumento é composto por três estruturas: o mausoléu, o museu (com peças 
utilizadas pelos combatentes durante a guerra) e a plataforma elevada com 31 metros de 
altura.

Esse local é um lugar de memória para os integrantes do Exército Brasileiro, pois 
evoca as lembranças e os feitos heroicos dos pracinhas, que contribuíram para o esforço 
de guerra com o objetivo de acabaram com o nazifascismo da Europa. A conduta dos 
pracinhas nesse confl ito bélico deve ser permanentemente relembrada como exemplo às 
futuras gerações.

3.2 A EDUCAÇÃO PATRIMONIAL COMO INSTRUMENTO DE CIDADANIA

A Educação Patrimonial é uma importante ferramenta na construção da cidadania. 
No ambiente escolar essa atividade deve ser continuamente incentiva, de modo a permitir 
que o discente possa desempenhar um papel cada vez mais ativo na construção do 
conhecimento acerca do patrimônio. Trata-se, portanto, de um processo permanente, 
centrado no Patrimônio Cultural, como instrumento de afi rmação da cidadania (HORTA et 
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al., 1999 apud FUZZI, 2019).
Um dos objetivos da Educação Patrimonial é estimular a comunidade na gestão do 

patrimônio, já que ela também é responsável pela conservação e preservação dos bens 
patrimoniais. O conhecimento histórico e a apropriação pelos membros da comunidade são 
indispensáveis à preservação dos bens culturais. Esse processo possibilita a produção de 
novos conhecimentos, em uma ação contínua de enriquecimento cultural, seja individual, 
seja coletivo ou institucional.

Dentre os objetivos da Educação Patrimonial pode-se elencar, dentre outros: propiciar 
o fortalecimento da identidade cultural (individual e coletiva); estimular a apropriação do 
patrimônio cultural pela comunidade; estimular o diálogo e a troca de conhecimentos entre 
a comunidade e os órgãos responsáveis pela proteção do patrimônio cultural; promover 
a produção de conhecimento sobre a dinâmica cultural da sociedade; e experimentar e 
desenvolver metodologias de educação patrimonial.

Embora não seja missão precípua do Exército Brasileiro, a Instituição contribui com 
a sociedade para que alguns dos objetivos listados no parágrafo anterior possam ser 
cumpridos.

No Parque Histórico Nacional dos Guararapes, por exemplo, o Exército busca 
fortalecer a identidade da Instituição deixando o espaço aberto para visitação e atividades 
culturais. Vale destacar, neste caso, o espetáculo “Batalha dos Guararapes: assim 
nasceu a nossa pátria”, que narra os episódios da história pernambucana e culmina com 
a encenação daquela batalha. O espetáculo conta com o engajamento da Prefeitura 
Municipal de Jaboatão dos Guararapes, com apoio do Exército Brasileiro e do Governo 
do Estado de Pernambuco.

Quanto ao estímulo à apropriação do patrimônio cultural dos Montes Guararapes 
pela comunidade, pode-se dizer que as iniciativas ainda são bem tímidas. Para fins de 
exemplificação, no site da empresa TripAdvisor, embora haja elogios acerca da limpeza 
e conservação do patrimônio, pode-se perceber algumas críticas relacionadas à falta de 
divulgação do parque e a pouca utilização de espaço pela comunidade. 

Já a educação patrimonial desenvolvida no Forte de Copacabana se desenvolve 
basicamente por meio de projetos educacionais. Desde o ano de 1996, o local conta com 
um setor de projetos educativos com o intuito de receber o público infantojuvenil para 
contar a história do Exército Brasileiro. Também são montadas oficinas no decorrer do 
ano, seguindo o calendário cívico comemorativo: a Semana do Exército; a Semana da 
República; a Semana Nacional de Museus, com a atividade “Um dia na Vida do Soldado” 
e a Primavera dos Museus (TEIXEIRA, 2016).

Em 2014, a administração do Forte de Copacabana iniciou uma parceria com o 
“Festival Curta com Teatro”, em que apresentações mensais de filmes e peças curtas são 
realizadas para o público escolar, bem como, oficinas de educação patrimonial oferecidas 
ao público idoso e do EJA (Educação de Jovens e Adolescentes).
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Também é oferecida uma programação cultural gratuita de maneira a aproximar o 
Forte de Copacabana com a comunidade. O projeto “Encontro de Corais” dá início às 
atividades culturais do mês, no primeiro sábado. Nos dois primeiros domingos, é realizada 
uma “Roda de Chorinho”. No segundo sábado, é a vez do projeto “Interdanças” subir no 
palco. O projeto “Banda no Forte” se apresenta no terceiro domingo. O “Música no Museu” 
acontece na última terça-feira, o “Centro de Literatura” na última quinta-feira, a “Orquestra 
de Violões” no último sábado e o “MPB no Forte”, no último domingo do mês (TEIXEIRA, 
2016).

Por último, o Museu do Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial 
e o Museu Histórico do Exército, buscam estimular a troca de conhecimentos entre a 
comunidade e o Exército por meio de visitação pública, bem como, disseminar os valores, 
as tradições e a memória do Exército Brasileiro.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o estudo das relações entre identidade e lugares de memória abre 
um leque de possibilidades de conhecimentos acerca das questões relacionadas à 
herança cultural e ao patrimônio. Dessa maneira, verificou-se que a memória molda a 
personalidade do indivíduo por meio da acumulação de lembranças e de valores ao longo 
da existência do ser humano. A memória é um componente fundamental para a formação 
da identidade de um cidadão, grupo ou nação, sendo essencial para a integração entre os 
membros de uma sociedade.

Constatou-se também que, no intuito de conhecerem suas identidades, os homens 
se debruçam sobre o passado e buscam referências e vestígios em diversos locais, de 
modo a possibilitar o suporte do ser no mundo. Assim, a existência dos lugares de memória 
é primordial para consolidar a identidade de um grupo e evitar o esquecimento dos fatos 
passados.

Verifica-se que, o Forte de Copacabana, o Parque Histórico Nacional dos Guararapes, 
o Museu Histórico do Exército e o Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra 
Mundial são lugares de memória para o Exército Brasileiro, desempenham um papel 
importante na preservação à memória da instituição, pois materializam a formação da 
identidade da Força Terrestre no Brasil.

Ao longo do trabalho, pôde-se averiguar a importância da memória patrimonial no 
desenvolvimento das heranças culturais do Exército. Essa memória patrimonial se expressa 
através da documentação, dos monumentos, dos prédios e dos lugares de memória em 
geral, formando uma significação histórica que passa a se constituir na herança cultural 
dos militares da Força Terrestre. 

Por último, verificou-se que o poder público seguiu a tendência contemporânea de 
preservação do patrimônio histórico e dos lugares de memória. As entidades públicas 
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estão desenvolvendo projetos de revitalização e conservação do PHNG, de modo a 
salvaguardar o legado histórico-cultural e permitir o acesso dessa herança cultural para 
as futuras gerações.

 Utilizando-se o raciocínio dedutivo, parte-se da premissa maior de que o território 
brasileiro está repleto de lugares de memória. Muitos desses lugares estão sob a 
responsabilidade de órgãos governamentais que investem na preservação desses bens 
e na educação patrimonial para a população. Seguindo uma cadeia de raciocínio em 
ordem descendente (análise do geral para o particular), percebe-se que em uma premissa 
menor, o Exército Brasileiro faz parte do grupo de órgãos governamentais que possuem 
responsabilidade sobre alguns lugares de memória.

Dessa maneira, em uma construção lógica a partir dessas premissas, chega-se 
à conclusão de que o EB compartilha da problemática de preservação dos lugares de 
memória e na educação patrimonial para os cidadãos brasileiros. Isso pôde ser verificado 
nas iniciativas adotados pelo Exército na promoção da educação patrimonial nos últimos 
anos. No Parque Histórico Nacional dos Guararapes, o Exército buscou fortalecer a 
identidade da Instituição deixando o espaço aberto para visitação e atividades culturais.

No Forte de Copacabana, a educação patrimonial se desenvolve por meio de projetos 
culturais e educacionais contando, desde 1996, com o setor de projetos educativos com 
a finalidade de oferecer memória patrimonial para o público infantojuvenil. O Museu 
do Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial e o Museu Histórico 
do Exército, buscam estimular a troca de conhecimentos sobre seus acervos com a 
comunidade, abertura de suas instalações para visitação pública, bem como, disseminar 
os valores, as tradições e a memória do Exército Brasileiro.

Do exposto, espera-se ter respondido o questionamento inicial deste trabalho 
acerca das estratégias adotadas pelo Exército Brasileiro para a promoção da educação 
patrimonial nos últimos vinte anos. Todos os lugares de memórias apresentados neste 
trabalho trazem uma memória patrimonial e um legado, passado de geração a geração, 
centrado na formação da nacionalidade brasileira e na constituição de uma força armada 
terrestre capaz de defender o território brasileiro das ameaças externas. 

Por último, embora a problemática da educação patrimonial não seja a missão 
precípua do Exército, de acordo com a Constituição Federal de 1988, entende-se que as 
instituições devem assumir parte dessa tarefa, contribuindo para a formação de cidadãos 
críticos, conscientes do espaço em que vivem e do mundo que os rodeia. Nesse sentido, 
o Exército Brasileiro vem contribuindo na preservação dos espaços públicos sob sua 
responsabilidade, no respeito aos lugares de memória da Força Terrestre e na educação 
patrimonial da sociedade brasileira.
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